[image: image1.png]


[image: image2.emf]
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Ceará

filiada à

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil


DEMANDAS DOS PRODUTORES DO AGRONEGÓCIO PARA O BNB 
DESAFIOS E OPORTUNIDADES

TÍTULO: INCENTIVOS AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO

SEMIÁRIDO NORDESTINO
I- Justificativa
O semiárido brasileiro representa 01 (um) milhão de km quadrados, abrangendo 1.134 municípios em 09 (nove) estados brasileiros.
Sua população ultrapassa 21 (vinte e um) milhões de habitantes, representando em torno de 12% da população brasileira.

São características desse território o déficit hídrico, uma significativa densidade populacional, a irregularidade das precipitações no tempo e no espaço e as estruturas sociais e econômicas de grande fragilidade.

Nesse ambiente, as atividades econômicas, predominantes, fundamentam-se na pecuária.
Para esse quadro exigem-se a adoção de mudanças estruturais que permitam a viabilização de um desenvolvimento sustentável, que teriam no Seguro Rural, uma ferramenta de extrema valia.
É, também, nessa ambiência que os períodos prolongados de estiagens levam à estagnação das atividades econômicas, com consequências nefastas ao desenvolvimento sócio-econômico regional.

Por outro lado, as sucessivas secas poderão levar as atividades pecuárias desenvolvidas no semiárido a uma dizimação dos rebanhos bovino, caprino e ovino que, exemplificando o Ceará, representam 53% do Valor Bruto da Produção – VBP da agropecuária. E ainda, destacando o rebanho neste Estado, constituído, somente, pelas vacas de leite, representa um ativo vivo de valor estimado em mais de 3,0 bilhões de reais, cujo estágio atual de desenvolvimento decorre de algumas dezenas de anos de trabalhos contínuos e persistentes, em pleno semiárido.
Desta forma, torna-se imprescindível para a região Nordeste, a formatação de um Programa que venha a salvaguardar as atividades agropecuárias, mediante as seguintes propostas.
II- Propostas Emergenciais
1. Criação de um Programa de Desenvolvimento Agropecuário para Convivência com as Secas, abrangendo as atividades econômicas desenvolvidas no sequeiro e nas áreas irrigadas, com ênfase na pecuária mediante os Projetos:
1.1- Projeto de Sensibilização do Homem às Mudanças objetivando a perfeita convivência das atividades econômicas com as especificidades do semiárido (secas);

1.2- Projeto Segurança Alimentar Animal – Pro-Animal, em três linhas, quais sejam:

1.2.1- Fomento à Produção e Comercialização de Forragens – integrando as áreas irrigáveis com as de produção pecuária no sequeiro disponibilizando, ainda, uma linha especial de crédito rural para Produção Comercial de Forragem em áreas irrigáveis, bem como, uma outra para aquisição pelos criadores no sequeiro;
1.2.2- Hora de Guardar – para estimular a produção de silagem e feno com a consequente formação de Reserva Estratégica Alimentar para o enfrentamento das intempéries climáticas futuras;
1.2-3- Fomento à expansão e produção intensiva da Palma Forrageira na área de sequeiro e/ou irrigada.
2. Seguro Seca

Criação de um Seguro específico para as atividades econômicas do semiárido na área de atuação da SUDENE.
A criação de um Programa de subvenção ao Prêmio do Seguro Rural para o desenvolvimento regional será uma ferramenta fundamental para a expansão, no semiárido nordestino, uma agricultura moderna e sustentável.
Representará, também, o princípio para a criação de uma cultura de seguro agrícola em nossa região concretizando, assim, o desenvolvimento sustentável da agropecuária regional, levando a uma perfeita convivência com as intempéries climáticas, resultando na redução de riscos e perdas, fator essencial ao desenvolvimento rural, no semiárido.

A sua efetivação destaca-se como um instrumento que assegurará a convivência produtiva com o semiárido afastando, definitivamente, as mais graves conseqüências decorrentes, com as distinções e coberturas, a seguir:

2.1- Parcelas de Financiamentos Rurais – (custeio e investimento) vincendas no período e nos municípios reconhecidos pelo Governo Federal como em estado de emergência;
2.2- Renda Presumida – para irrigantes no caso de corte do suprimento d’água, face a Suspensão da outorga pelo Governo, principalmente, nas áreas irrigadas destinadas à fruticultura empresarial e produção de forragem
2.3- Silagem e Feno armazenados – cobertura da tonelagem armazenada para a reposição da reserva estratégica alimentar do rebanho;
2.4- Pasto Nativo e Artificial – cobertura de hectares de pastagens quando as chuvas forem insuficientes para suas reposições, também, condicionado à decretação do estado de emergência municipal.
III- Propostas Complementares
1. Criação do Programa de Apoio à Média Produção – PRONAMP SEMIÁRIDO em condições especiais.
2. Incremento dos Recursos no Programa de Subvenção ao Seguro Rural.

3. Inclusão da Palma Forrageira nos itens financiáveis como investimento, inclusive atualizando o zoneamento agrícola de risco climático da cultura.
4. Criação do Programa de Incentivo à Irrigação e à Armazenagem – MODERINFRA SEMIÁRIDO e o Programa ABC Caatinga.
5. Implantação de 11 (onze) fazendas modelo de convivência com a pecuária de pequeno e médio porte, em municípios mais afetados com seca.
6. Criação, a Nível Estadual e Municipal, de conselhos conjuntos BNB/FAEC/SINRURAL para renegociação de dívidas e outras ações de interesse das partes.
7. Execução conjunta BNB/SENAR-CE de capacitações voltadas à convivência do semiárido, tais como:

- reserva estratégica alimentar;

- manejo sustentável da caatinga;

- cultivo da palma forrageira;

- produtos alternativos na alimentação animal;

- Conservação dos recursos hídricos e do solo (barragens subterrâneas, cisternas de enxurradas, pequenas barreiras, etc).

8. Criação do FUNDO DE RESERVA ALIMENTAR, com a participação do criador e Governos (federal, estadual e municipais).

IV- Considerações Finais

A Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Ceará – FAEC submete para análise estas propostas, sugerindo a criação de uma Comissão Especial Pública/Privada para a sua efetiva concretização, com a participação imprescindível do Banco do Nordeste do Brasil.
Fortaleza, 06 de novembro de 2016
FLÁVIO VIRIATO DE SABOYA NETO

Presidente
Av. Eduardo Girão, 317 - Térreo - Jardim América – Fortaleza-CE- CEP: 60.410-442

Fone: (85) 3535-8000 - Fax: (85) 3535-8001
www.faec.org.br - E-mail: presi@faec.org.br  


